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Resumo: Os estudos sobre as relações mútuas entre as pessoas e o ambiente buscam subsidiar 
melhorias no contexto urbano a partir de métodos e técnicas pautados na compreensão 
do uso de espaços públicos e privados. A crescente demanda pela promoção de ambientes 
amigáveis para idosos e crianças nos cenários urbanos direcionou esta pesquisa e elencou 
dois componentes: o panorama relativo à população local e o arcabouço teórico da psicologia 
ambiental. Para tanto, buscou-se identificar as principais atividades realizadas por crianças e 
idosos em seus respectivos locais de moradia. Foram avaliados os principais usos e atividades 
desses dois grupos, em duas vizinhanças, diferenciando-os de acordo com suas especificidades 
em termos de demandas individuais e ambientais. As observações sistemáticas a partir da 
técnica de mapeamento comportamental centrado no lugar (MCCL) ocorreram na cidade de 
Brasília, Distrito Federal (DF) e permitiram compreender o processo de apropriação dos espaços 
na infância e na velhice e suas repercussões em termos da congruência pessoa-ambiente. 
Cada um destes setores organizados a partir de elementos específicos direciona as ações dos 
participantes para determinados tipos de comportamentos, observados de maneira a compor 
um roteiro em que a brincadeira (lazer ativo) surge como central na infância e a caminhada 
(circulação) como mais potente para a população idosa. Os resultados demonstram que o 
diálogo entre a psicologia ambiental e a ciência do desenvolvimento humano tem sido bastante 
profícuo e tem contribuído para a compreensão de aspectos da relação pessoa-ambiente em 
diferentes momentos do ciclo de vida.

Palavras-chave: Infância, Velhice, Psicologia Ambiental, Apropriação do Espaço, Ambientes 
Amigáveis.

Occupation of Urban Spaces in Childhood and Old Age in Brasilia, Brazil

Abstract: Studies on the mutual relations between people and the environment seek to support 
improvements in the urban context from methods and techniques based on understanding 
the use of public and private spaces. The growing demand for the promotion of friendly urban 
environments for older people and children guided this research, with two notable components: 
the panorama related to the local population and the theoretical framework of Environmental 
Psychology. Therefore, we sought to identify the main activities carried out by children and 
older people in their respective dwellings. The main uses and activities of these two groups 
were evaluated in two neighborhoods, differentiating them according to their specificities in 
terms of individual and environmental demands. Systematic observations using the place-
centered behavioral mapping technique took place in the city of Brasília, Federal District, 
and allowed us to understand the process of appropriation of spaces in childhood and old 
age and its repercussions in terms of person-environment congruence. Each of these sectors, 
organized from specific elements, directs the participants’ actions towards certain types of 
behavior, observed in order to compose a script in which playing (active leisure) emerges as 
central in childhood and walking (circulation) as more potent for the older people. The results 
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demonstrated that the dialogue between environmental psychology and the science of human 
development has been very fruitful and has contributed to the understanding of aspects of the 
person-environment relationship at different times in the life cycle.
Keywords: Childhood, Aging, Environmental Psychology, Appropriation of Space, Friendly 
Environments.

Apropiación de espacios urbanos en la infancia y en la vejez en Brasília, Brasil

Resumen: Los estudios sobre las relaciones mutuas entre las personas y el medio ambiente 
buscan aportar mejoras en el contexto urbano mediante métodos y técnicas basados en 
la comprensión del uso de los espacios públicos y privados. La creciente demanda de la 
promoción de ambientes amigables para las personas mayores y los niños en entornos 
urbanos guio esta investigación y enumeró dos componentes: el panorama relacionado con 
la población local y el marco teórico de la Psicología Ambiental. En este contexto, buscamos 
identificar las principales actividades que realizan los niños y las personas mayores en sus 
respectivas viviendas. Se evaluaron los principales usos y actividades de estos dos grupos en 
dos barrios, diferenciándolos según sus especificidades en cuanto a las demandas individuales 
y ambientales. Las observaciones sistemáticas utilizando la técnica de mapeo conductual 
centrado en el lugar (MCCL) ocurrieron en la ciudad de Brasília, Distrito Federal (Brasil) y nos 
permitieron comprender el proceso de apropiación de espacios en la infancia y la vejez y sus 
repercusiones en la congruencia persona-ambiente. Cada uno de estos sectores, organizados 
a partir de elementos específicos, orienta las acciones de los participantes hacia determinados 
comportamientos, observados para componer un guion en el que el juego (ocio activo) emerge 
como central en la infancia y el caminar (circulación) como el más potente para las personas 
mayores. Los resultados demuestran que el diálogo entre la Psicología Ambiental y la ciencia del 
desarrollo humano ha sido muy fructífero y ha contribuido a la comprensión de aspectos de la 
relación persona-entorno en diferentes momentos del ciclo de vida.
Palabras clave: Infancia, Vejez, Psicología Ambiental, Apropiación del Espacio, Ambientes 
Amigables.

O investimento em ações voltadas ao fortaleci-
mento de vínculos, apropriação dos espaços públi-
cos e afetividade na cidade são reconhecidos como 
capazes de promover bem-estar e qualidade de vida 
e reduzir as sobrecargas e males urbanos (Angeoleto, 
2018; Bonaiuto & Alves, 2012; Perlaviciute & Steg, 
2012). Estudos realizados com crianças e idosos foca-
lizam a importância atribuída aos locais de moradia 
na realização de suas atividades diárias e na manuten-
ção do seu bem-estar, na abrangência que inclui a área 
interna da casa e seus arredores (Christensen, Carp, 
Cranz, & Wiley, 1992; Depeau, 2017; Lopez, Felippe, & 
Kuhnen, 2012; Spencer & Wooley, 2000).

A legislação brasileira (Lei 10.741/2004 e Lei 
8.069/1990) enfatiza a relevância da garantia de 

moradia adequada, com especial atenção para as 
populações consideradas mais vulneráveis (crian-
ças, idosos, mulheres e pessoas com deficiência), 
incluindo o acesso à serviços públicos de qualidade, 
a redução de barreiras e a implantação de mobiliá-
rio urbano em condições de uso para essas popu-
lações. Barreiras e facilitadores se fazem presentes 
nesses cenários e repercutem nos comportamentos 
diários, exigindo adaptações às demandas (Fischer, 
1994; Fornara & Manca, 2017). Dessa forma, condu-
zir estudos focados no espaço vivido por crianças 
e idosos é buscar uma compreensão mais aprofun-
dada das atividades do dia a dia desses grupos e do 
modo como o ambiente urbano tem possibilitado a 
satisfação de seus usuários.
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A categoria denominada ambiente residencial se 
constitui a partir da noção de território primário e leva 
em conta a necessidade humana de habitar. Contudo, 
além da área privativa, expande-se para a vizinhança e o 
bairro, incorporando serviços, recursos e possibilidades 
de uso das áreas externas imediatas. Logo, a apropriação 
desses espaços e as relações sociais constituídas nes-
ses ambientes influenciam em termos de satisfação de 
demandas individuais, aspectos essenciais para a pro-
moção de ambientes mais amigáveis (Albuquerque & 
Günther, 2019). A habitação, em distintos níveis de aná-
lise, incorpora os ambientes residenciais e compõe os 
territórios primários definidos como espaços privados, 
controlados por aqueles que os ocupam e que fornecem 
abrigo. Essas territorialidades adquirem importância 
significativa para a população idosa e infantil, incluindo 
nesse âmbito os locais de moradia.

Ainda que as vivências urbanas não se ampliem 
na cidade como um todo, os espaços de contato diá-
rio incorporam percepções, preferências e compatibi-
lidades, tendo em vista as necessidades individuais e 
aquilo que é ofertado e possibilitado pelo ambiente. 
Gitlin (2003) e Lima (2011) enfatizam que estudos 
sobre ambientes residenciais no campo da gerontolo-
gia ambiental são escassos; contudo, ponderam acerca 
da importância do investimento no tema devido à cen-
tralidade da moradia para a população idosa e à possi-
bilidade do desenvolvimento de estratégias que deem 
suporte e reduzam as perdas associados ao envelheci-
mento. No que se refere à infância, Lopes & Fichtner 
(2017) pontuam a pouca disponibilidade de espaços 
para crianças nas cidades. Esses espaços públicos que 
poderiam proporcionar a vinculação criança-cidade, 
além de restritos, carecem de segurança e privam esse 
grupo de vivências espaciais mais amplas.

À medida que o envelhecimento populacional 
cresce em nível mundial, as especificidades desse 
grupo vêm sendo cada vez mais discutidas com o pro-
pósito de oferecer melhores condições às demandas 
específicas deste período. Dentre os critérios esta-
belecidos para um envelhecimento bem-sucedido, 
a satisfação com o ambiente residencial tem sido 
citada como um dos principais preditores (Naud, 
Généreux, Bruneau, Alauzet, & Levasseur, 2019; Rowe 
& Kahn, 1997; Tomasini & Alves, 2007). A indisponibi-
lidade de recursos no local de moradia afeta a saúde 
física e mental de seus residentes. A população idosa 
se mostra mais vulnerável às consequências de uma 
comunidade com baixos níveis de suporte, o que leva 

a uma circulação mais restrita, um maior tempo de 
permanência na área interna da casa e pouco contato 
com a vizinhança (Stephens, Allen, Keating, Szabó, & 
Alpass, 2020). Estudos indicam aspectos específicos 
que podem oferecer suporte e promover bem-estar na 
velhice. Ambientes que facilitam a caminhada, com 
conectividade entre os percursos e acessibilidade ade-
quada aos locais de interesse na vizinhança, por exem-
plo, estimulam o contato social e, consequentemente, 
o envelhecimento ativo. Ambientes residenciais mais 
amigáveis aos pedestres têm sido associados a índi-
ces menores de sintomas físicos e psicológicos entre a 
população idosa (Feng, Tang, & Chuai, 2017; Levasseur 
et al., 2017; Loo, Mahendran, Katagiri, & Lam, 2017).

Esse inter-relacionamento de fatores humano-
-ambientais alicerçou-se no modelo ecológico de 
envelhecimento proposto por Lawton e Nahemow 
(1973) e os pressupostos teóricos de pressão-compe-
tência e qualidade de vida (Lawton, 1991), docilidade 
e proatividade ambientais (Lawton, 1985, 1986). As 
hipóteses de docilidade e proatividade ambiental vão 
ao encontro de prerrogativas que indicam a necessi-
dade de promover ambientes amigáveis, pois preco-
nizam que ambientes com maiores níveis de pres-
são geram níveis mais elevados de estresse, afetando 
significativamente pessoas com baixa competência 
(habilidades físicas, cognitivas e/ou sociais). Por outro 
lado, a proatividade implica maior oferta de recursos 
ambientais, o que permite maior adaptação para um 
indivíduo que apresenta maior nível de competências 
e, consequentemente, redução dos níveis de pressão e 
estresse (Günther & Elali, 2018).

Aliaram-se ainda desdobramentos desse modelo, 
como a concepção de congruência do modelo de Kahana 
(1982), definida a partir da busca pela harmonia/cor-
respondência entre preferências pessoais e recursos 
ambientais para promoção de satisfação e bem-estar na 
relação com o ambiente residencial. O suporte e a flexi-
bilidade percebidos no ambiente, aspectos citados por 
Lawton (1991) em seu modelo pressão-competência, 
são também apontados como relevantes para a quali-
dade dos espaços para crianças, no sentido de facilitar a 
congruência entre as demandas infantis no que se refere 
à estimulação, exploração, segurança e relações sociais 
(Albuquerque, Amâncio, Günther, & Higuchi, 2018).

Nos estudos voltados para as relações da criança 
com o ambiente, Martha Muchow é citada como uma 
das precursoras no aprofundamento dessas rela-
ções no contexto urbano (Mey & Günther, 2015). Na 
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década de 1920, Muchow e colaboradores desenvolve-
ram estratégias de observação e elaboração de mapas 
para captar a inserção infantil nos diversos espaços 
da cidade de Hamburg, Alemanha. Buscando agregar 
o modo como as crianças compreendiam e se apro-
priavam de seus entornos, foram enfatizadas as dis-
tinções da interação com espaços em contraposição 
ao uso adulto e peculiaridades em termos de faixa 
etária, sexo e escolaridade, bem como as atividades e 
preferências de acordo com as experiências infantis e 
o significado da rua na dinâmica interna e externa nos 
ambientes residenciais (Lopes & Fichtner, 2017).

A atratividade do local é influenciada não 
somente pelas preferências da criança, mas também 
pela proximidade de pares que levam à formação de 
redes sociais e por escolhas parentais que ditam locais 
de permanência pautados em suas crenças e percep-
ções (Aragonez, Amérigo, & Perez-Lopez, 2017). Os 
estudos de Barker e Wright (1954) são elucidativos 
dessas questões pois, a partir de observações natura-
lísticas entre as décadas de 1940 e 1970, seus mape-
amentos conduziram a conclusões das alterações do 
comportamento infantil em função dos ambientes 
vivenciados diariamente e da supervisão, ou não, 
de adultos no momento das atividades (Carneiro & 
Bindé, 1997; Pinheiro, 2011).

Contudo, nos grandes centros urbanos, há um 
número reduzido de estudos que envolvem o uso 
de espaços públicos por crianças em decorrência da 
insegurança e da própria dificuldade metodológica no 
desenvolvimento de instrumentos para esse fim. Essa 
mobilidade infantil é enfatizada por Kyttä (2004) ao 
citar que cidades mais amigáveis para crianças devem 
estimular a circulação independente e o acesso a 
affordances, de maneira que esses recursos estejam ao 
alcance desse grupo, ou seja, em seu próprio ambiente 
residencial. As affordances, conceito cunhado por 
Gibson (1986) em sua abordagem ecológica da per-
cepção visual, são definidas a partir de características 
de um estímulo que suscita e propicia ações especí-
ficas (Günther, 2011). Nesse sentido, a promoção de 
cuidado e troca entre a criança e os espaços promove-
ria a atualização constante de affordances, aprendiza-
gens e competências para apropriação dos territórios. 
Nesse contexto, as affordances atuam delimitando 
locais de diferentes tipos de ações conforme as habili-
dades, necessidades e oportunidades percebidas pela 
criança (Broberg, Kyttä, & Fagerholm, 2013). Essas 
territorialidades infantis diferenciam-se entre grupos 

de acordo com a idade, sexo, renda, etnia e distancia-
mento da habitação (Valentine, 2004).

Esse panorama conduz a reflexões sobre o modo 
como as cidades têm se mostrado amigáveis, ou não, 
a crianças e idosos, tendo como base suas deman-
das de uso e apropriação dos espaços públicos e suas 
capacidades para lidar com os obstáculos presentes 
nos moldes urbanísticos atuais, ressaltando dife-
rentes behavior-settings. Esse conceito cunhado por 
Barker na década de 1960 constitui a unidade básica 
para a compreensão da relação das pessoas com os 
ambientes, pois permite relacionar o indivíduo com 
os espaços em que seus comportamentos ocorrem 
(Pinheiro, 2011), como um roteiro que dialoga com a 
noção de affordances.

Para tanto, este estudo buscou identificar as 
principais atividades realizadas por crianças e ido-
sos em seus respectivos locais de moradia na cidade 
de Brasília (DF). Foram avaliados os principais usos 
e atividades desses dois grupos em duas vizinhanças, 
aqui categorizadas como dois ambientes residenciais 
(AR), buscando diferenciar cada grupo de acordo 
com suas especificidades em termos de demandas 
individuais e ambientais.

Método
O estudo seguiu um delineamento correlacional 

a partir de uma abordagem exploratória e descritiva, 
tendo em vista a natureza do fenômeno estudado. 
Foram observados dois ambientes residenciais (AR-1 e 
AR-2) em distintas localidades da cidade e que surgiram 
de demandas distintas. Uma das localidades é prove-
niente de acampamentos irregulares da época da cons-
trução da cidade, que paulatinamente estruturou-se em 
uma comunidade mais organizada (AR-1). Os morado-
res receberam auxílio governamental na década de 1990 
para regularização da área, que ainda se mantém em 
processo de definição. Em contrapartida, a outra área 
escolhida foi projetada nos moldes urbanísticos propos-
tos para a cidade, tendo sido ocupada a partir da trans-
ferência de funcionários públicos, nas décadas de 1960 
e 1970 (AR-2). Dessa forma, é uma área regularizada e 
incorpora os principais serviços de uso diário.

Foram realizadas observações sistemáticas 
seguindo-se os preceitos do mapeamento comporta-
mental (MC), que pode ser centrado na pessoa (P) ou 
no lugar (L). No primeiro caso, o foco é na pessoa, que 
é acompanhada em seus trajetos e usos dos espaços. 
Ao centrar-se no lugar, o foco é no ambiente, de modo 
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que os usos dos espaços pelas pessoas são observados 
e registrados (Pinheiro, Elali, & Fernandes, 2007). Para 
este estudo, optou-se pela utilização do mapeamento 
comportamental centrado no lugar (MCCL), tendo 
em vista os objetivos propostos. A técnica pressupõe a 
elaboração de uma representação gráfica do ambiente 
residencial dividida em setores. Os mapas foram ela-
borados por uma arquiteta a partir de informações 
extraídas de mapeamentos da cidade disponibilizados 
on-line. Cada setor foi observado em horários (manhã, 
tarde e noite) e dias (domingo a domingo) alternados, 
de modo a permitir uma visão geral das atividades 
desenvolvidas. Foram definidos seis setores para cada 
localidade a partir de observações prévias, de maneira 

que apresentassem características similares em termos 
de uso e circulação de pessoas.

Os setores de observação no ambiente residen-
cial 1 (AR-1) incluíram: a) Setor 1: estacionamento 
do Parque de Exposições Agropecuárias, Ponto de 
Encontro Comunitário com equipamentos de ginás-
tica (PEC) e parada de ônibus (área amarela); b) Setor 
2: parada de ônibus e entorno da escola (área roxa); 
c) Setor 3: quadra poliesportiva e entorno da quadra 
(área marrom); d) Setor 4: igreja, praça e parada de 
ônibus (área azul); e) Setor 5: quadra comercial para-
lela ao estacionamento do Parque de Exposições (área 
verde) e; f ) Setor 6: quadra comercial paralela à qua-
dra residencial (mercados e oficinas) (área rosa).

Figura 1 
Setores de observação do AR-1.
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Em relação aos setores de observação no 
ambiente residencial 2 (AR-2): a) Setor 1: praça com 
duas quadras poliesportivas e um parque infan-
til em frente ao Bloco C (área amarela); b) Setor 2: 
quadra poliesportiva, equipamentos de ginástica 
e percurso sombreado entrequadras (área roxa); c) 
Setor 3: percurso ao lado da igreja que dá acesso à 
rua (área marrom); d) Setor 4: percurso entre um 

dos blocos residenciais e a quadra comercial (área 
azul); e) Setor 5: entorno da escola (área verde) e; 
f ) Setor 6: parque infantil entre os blocos residen-
ciais (área rosa). Os pontos sinalizados nos mapas 
(Figuras 1 e 2) indicam os locais em que a observa-
dora permanecia para registro das informações no 
protocolo e as cores representam cada setor obser-
vado de acordo com a descrição.

Figura 2 
Setores de observação do AR-2.
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O foco das observações foram as atividades reali-
zadas por crianças e idosos nos setores supracitados. 
As informações obtidas foram redigidas em diário de 
campo e em protocolos de observação que permiti-
ram o registro das frequências de idosos, crianças e os 
respectivos usos dos espaços selecionados em cada 
ambiente residencial. Para as sessões de observação, 
a pesquisadora caminhou entre os setores e o sistema 
de registro ocorreu a partir da noção de instante con-
gelado no tempo, ou seja, a observação não ocorreu 
de forma contínua, mas considerou os eventos ocorri-
dos no setor no instante observado. Logo, o tempo de 
registro foi fotográfico – observava-se a cena durante 
5 a 10 segundos, dependendo da movimentação 
local no instante considerado, e realizava-se o regis-
tro, partindo-se, em seguida, para o próximo setor 
(Machado, Schubert, Albuquerque, & Kuhnen, 2016). 
Dessa forma, a pesquisadora registrou quatro ativida-
des por setor no decorrer de aproximadamente duas 
horas, revezando-se entre os setores ao longo de sua 
caminhada. Todo o procedimento de coleta de dados 
foi realizado pela primeira autora/pesquisadora res-
ponsável, sem auxílio de equipe, mas com o devido 
acompanhamento da pesquisadora orientadora da 
tese/segunda autora.

O protocolo de observação foi uma adaptação dos 
estudos de Liberalino (2011) e Klein (2016), que con-
duziram MCCL em praças nas cidades de Natal (RN) 
e Campos Novos (SC). As categorias comportamen-
tais são provenientes dos estudos de Robba e Macedo 
(2003), tendo sido também utilizadas no estudo de 
Liberalino (2011) e são definidas da seguinte forma: a) 
vazio: setor esvaziado; b) circulação: pessoas em passa-
gem pelo local, cruzando-o, sem permanecer; c) lazer 
contemplativo: pessoas observando atividades no setor 
ou paisagens próximas; d) lazer ativo: pessoas reali-
zando atividades físicas ou brincadeiras; e) lazer cultu-
ral: pessoas realizando atividades de leitura, escrita ou 
que envolvam comportamentos artísticos, como pin-
tura, desenho, canto etc.; e) outros que não se incluem 
nas categorias anteriores, como conversar, comer e 
limpar. O protocolo elaborado para este estudo a partir 
das referências citadas facilitou o registro e organiza-
ção das informações para posterior análise de dados.

Os procedimentos aderiram aos parâme-
tros éticos dispostos na Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS) e na Resolução 
Complementar 510/2016, que versa sobre pesquisas 
nas áreas de ciências humanas e sociais. O projeto 

de pesquisa e os instrumentos foram submetidos ao 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
(CEP) por meio da Plataforma Brasil, tendo sido apro-
vado sob parecer nº 2.894.872.

Procedimentos de coleta 
e análise de dados

As observações ocorreram entre os meses de julho 
a outubro de 2018, período não chuvoso na cidade, de 
forma a facilitar as caminhadas ao ar livre, tendo em 
vista que no período chuvoso há menor movimenta-
ção de pessoas no entorno de suas moradias e ainda 
poderia haver interrupções das sessões. Foram reali-
zadas 49 sessões de observação em cada localidade, 
totalizando 98 sessões, 392 registros em cada setor 
e 2352 instantes congelados (4 momentos em cada 
setor por sessão de observação, sendo 24 momentos 
de registro por sessão).

Os dados obtidos foram descritos e representa-
dos em tabelas e gráficos de acordo com os usos de 
cada grupo por setor e por tipo de atividade prevista 
no protocolo de observação. Para cada sessão obser-
vacional, foi gerado um protocolo de observação. Os 
dados dos protocolos de observação foram inseridos 
em planilhas do Microsoft Excel para tabulação e ela-
boração das tabelas. Foram identificadas as diferenças 
entre os grupos e as vizinhanças no que concerne aos 
principais tipos de uso, dias e horários de maior movi-
mentação nos ambientes residenciais pesquisados.

Resultados

Ambiente residencial 1 (AR-1)
Na distribuição dos dados das observações no 

AR-1 (Tabela 1), destacam-se a observação de 991 
atividades realizadas por crianças ao longo de uma 
semana. O horário em que foi observado o menor 
número de crianças foi no início do dia, entre as 6h 
e as 8h, com aumento entre as 10h e as 12h, tendo 
em vista o intervalo das aulas na escola, o que gera 
a movimentação das crianças na área, assim como 
ocorre ao final da tarde, momento em que as crianças 
estão saindo da escola acompanhadas por seus res-
ponsáveis. O pico de atividades ocorreu entre as 16h 
e as 20h, principalmente às quintas-feiras, dia em que 
um grupo de moradores se reúne para jogar futebol na 
quadra poliesportiva e a plateia dos jogos é majorita-
riamente formada por crianças e jovens.
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Tabela 1 
Distribuição das crianças observadas no AR-1 conforme dias e horários da semana.

Horários Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Total
06:00 às 07:50 0 1 0 4 0 0 0 5
08:00 às 09:50 3 15 40 18 20 9 2 107
10:00 às 11:50 30 8 58 21 36 27 19 199
12:00 às 13:50 9 5 9 10 14 17 16 80
14:00 às 15:50 9 6 9 10 12 24 10 80
16:00 às 17:50 15 15 39 30 44 47 40 230
18:00 às 19:50 30 32 38 81 47 39 23 290

Total 96 82 193 174 173 163 110 991

A partir da distribuição feita por setores e tipos 
de atividades, ficou evidente que o principal uso reali-
zado pelas crianças na área de estudo foi o lazer ativo, 
o que engloba os mais variados tipos de brincadei-
ras (Tabela 2). Tal tipo de atividade ocorre principal-
mente no Setor 1, que corresponde à ampla área do 
estacionamento do Parque de Exposições, e no Setor 
4, onde fica localizada a praça, área em que as crian-
ças podem usufruir dos brinquedos do parque infantil 
e das mesas de pingue-pongue presentes no local. Há 
ainda bancos e aparelhos de ginástica que são utiliza-
dos para simular brincadeiras. No Setor 1, é comum 
observar as crianças andando de bicicleta em grupos 
com outras crianças e com adultos e circulando para 

ir à escola ou passeando com cachorros, comumente 
acompanhadas de adultos. A circulação nos Setores 
5 e 6 ocorre para ida à sorveteria e para acesso aos 
mercados. Quanto ao lazer contemplativo, foi asso-
ciado principalmente ao comportamento de assistir 
aos jogos de futebol no Setor 3, no qual se encontra 
a quadra poliesportiva, e de permanecer sentado em 
frente à residência observando a rua em companhia 
de adultos ou de outras crianças. O lazer cultural foi o 
tipo de atividade menos observada e caracterizou-se 
apenas pela observação de uma criança cantando e 
dançando e por outra criança lendo sentada. Quanto 
à categoria “Outros”, incluíram-se os comportamen-
tos de conversar, comer e usar o celular.

Tabela 2 
Distribuição das crianças observadas no AR-1 conforme setores e tipos de atividades.

Usos Setor 1 Setor 2 Setor 3 Setor 4 Setor 5 Setor 6 Total
Circulação 41 30 4 23 48 40 186
Lazer contemplativo 15 0 54 1 15 2 87
Lazer ativo 280 30 80 150 20 4 564
Lazer cultural 1 0 0 0 0 1 2
Outros 30 18 1 52 31 20 152
Total 367 78 139 226 114 67 991

Na distribuição dos dados das observações com a 
população idosa no AR-1 (Tabela 3), foram elencadas 
583 atividades. O horário em que se observou menor 
número de idosos foi no final do dia entre as 18h e as 
20h. Houve maior movimentação desse grupo no perí-
odo da manhã entre as 8h e as 12h, principalmente às 
terças-feiras, dia em que ocorre uma feira de produ-
tos alimentícios (verduras, legumes, frutas, temperos, 

dentre outros), itens de cozinha e roupas. Nos demais 
dias e horários, não há muita variação no que se refere 
à movimentação da população idosa na área.

Quando a distribuição é feita por setores e tipos de 
atividades, fica evidente que o principal uso realizado 
pela população idosa na área de estudo inclui-se na 
categoria circulação, principalmente nos Setores 1, 6 e 
7 (Tabela 4). As atividades ocorreram principalmente 
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no Setor 1, que corresponde à ampla área do estacio-
namento do parque de exposições, local em que ocorre 
a feira de itens variados às terças-feiras. Nesse espaço, 
os idosos conversam com os vizinhos, com os vende-
dores, realizam compras e degustam os itens à disposi-
ção nas bancas. Nos demais dias da semana, é possível 
observar os idosos circulando no Setor 1, principal-
mente para passear com os cachorros e para acessar 
outras áreas do AR-1. Contudo, os maiores índices de 
circulação ocorrem na área comercial, representada 
pelos Setores 5 e 6. Quanto ao lazer contemplativo, foi 

associado, principalmente, ao comportamento de per-
manecer sentado em frente à residência olhando para a 
rua, o estacionamento ou a praça. As atividades de lazer 
ativo fazem referência aos comportamentos de andar 
de bicicleta, principalmente nos Setores 1, 5 e 6, e usar 
os aparelhos de ginástica no ponto de encontro comu-
nitário (PEC) localizado no Setor 1. Não foi observado 
qualquer tipo de atividade associada ao lazer cultural. 
A categoria “outros” correspondeu a comportamentos 
como conversar, comer e comprar na feira ao ar livre e 
no setor comercial.

Tabela 3 
Distribuição dos idosos observados no AR-1 conforme dias e horários da semana.

Horários Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Total

06:00 às 07:50 6 23 21 7 13 9 6 85

08:00 às 09:50 13 61 17 15 20 19 26 171

10:00 às 11:50 5 36 12 15 7 16 12 103

12:00 às 13:50 3 11 6 6 9 23 10 68

14:00 às 15:50 4 12 10 6 9 13 8 62

16:00 às 17:50 3 16 11 8 14 2 1 55

18:00 às 19:50 0 10 6 6 5 6 6 39

Total 34 169 83 63 77 88 69 583

Tabela 4 
Distribuição dos idosos observados no AR-1 conforme setores e tipos de atividades.

Usos Setor 1 Setor 2 Setor 3 Setor 4 Setor 5 Setor 6 Total

Circulação 52 8 6 26 76 57 225

Lazer contemplativo 41 0 1 28 15 0 85

Lazer ativo 42 0 0 8 13 11 74

Lazer cultural 0 0 0 0 0 0 0

Outros 115 0 3 21 44 16 199

Total 250 8 10 83 148 84 583

Ambiente residencial 2 (AR-2)
Na distribuição dos dados das observações no AR-2 

(Tabela 5) foram identificadas 2.174 atividades realiza-
das por crianças ao longo de uma semana. O horário em 
que se observou menor número de crianças foi no início 
do dia, entre as 6h e as 8h, com aumento entre as 10h e 
as 12h, tendo em vista o intervalo das aulas na escola, 
o que gera o aumento da circulação das crianças na 

área. No AR-2, as crianças têm permissão para brincar 
na área externa da escola, o que possibilita a observação 
das brincadeiras e interações nesse momento do dia. O 
pico de atividades ocorreu entre as 16h e as 20h, prin-
cipalmente aos sábados. No dia e horário observado 
estava ocorrendo um campeonato infantil de futsal na 
quadra poliesportiva, o que contribuiu para o aumento 
significativo do número de crianças na área.
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Tabela 5 
Distribuição das crianças observadas no AR-2 conforme dias e horários da semana.

Horários Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Total
06:00 às 07:50 5 9 7 9 3 1 1 35
08:00 às 09:50 20 59 50 40 30 27 9 235
10:00 às 11:50 61 97 82 74 48 133 70 565
12:00 às 13:50 30 30 26 27 26 24 20 183
14:00 às 15:50 10 8 11 10 9 60 73 181
16:00 às 17:50 20 52 59 50 90 197 60 528
18:00 às 19:50 19 49 34 64 99 146 36 447

Total 165 304 269 274 305 588 269 2174

O principal uso das crianças no AR-2 conforme 
a distribuição por setores e tipos de atividades foi o 
lazer ativo (Tabela 6). As atividades ocorreram prin-
cipalmente no Setor 1, no qual está o parque infantil, 
a quadra poliesportiva e a área de lazer entre os blo-
cos de apartamentos. As brincadeiras identificadas 
como lazer ativo ocorreram nos Setores 5 e 6, onde 
estão localizadas a escola e o parque infantil. A cir-
culação de crianças foi observada principalmente no 
entorno da escola. Nos demais setores, a presença 

de crianças circulando se deu, principalmente, 
para o acesso aos demais locais da área e para pas-
sear com cachorros. O lazer contemplativo foi mais 
comum nos Setores 1 e 6, no qual crianças observa-
vam outras crianças brincarem. Quando se trata de 
lazer cultural, foi observado apenas uma ocasião em 
que uma criança lia em um banco próximo ao par-
que infantil no Setor 6. No que se refere à categoria 
“outros”, incluíram-se os comportamentos de con-
versar, comer e usar o celular.

Tabela 6 
Distribuição das crianças observadas no AR-2 conforme setores e tipos de atividades.

Usos Setor 1 Setor 2 Setor 3 Setor 4 Setor 5 Setor 6 Total
Circulação 79 38 16 42 108 54 337
Lazer contemplativo 44 0 6 0 8 12 70
Lazer ativo 905 36 12 26 254 419 1652
Lazer cultural 0 0 0 0 0 1 1
Outros 62 9 7 11 17 8 114
Total 1090 83 41 79 387 494 2174

Na distribuição dos dados das observações com 
a população idosa no AR-2 (Tabela 7) foram registra-
das 636 atividades. Houve maior movimentação de 
idosos na área no período da manhã, entre as 8h e as 
12h, com pouca variação nos dias da semana, tendo 
em vista que diariamente se observou esse grupo rea-
lizando caminhadas no entorno dos blocos de apar-
tamentos. Aos sábados, ocorreu maior movimento 
de idosos no período da manhã, entre as 8h e as 10h, 
principalmente na área onde ocorre uma feira de 
produtos orgânicos (Setor 3), e no período da tarde 
entre as 16h e as 18h, considerando os momentos de 

passeios com familiares (filhos e netos) e a participa-
ção em festas infantis realizadas ao ar livre.

A principal atividade realizada por idosos no 
AR-2, quando se considera a distribuição feita por 
setores e tipos de atividades, foi a circulação, tendo 
em vista o hábito de realização de caminhadas (Tabela 
8). A circulação se distribuiu entre todos os setores, 
com frequência menor nos Setores 5 e 6, que abran-
gem a área da escola e do parque infantil, o que inclui 
uma subida íngreme, aspecto percebido como obs-
táculo. Os Setores 2 e 3 tornam-se mais atrativos em 
decorrência da área comercial e da feira de produtos 
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orgânicos que ocorre duas vezes por semana nessa 
área. Sobre o lazer contemplativo, ocorreu nas áreas 
onde estão localizados os parques infantis (Setores 1 
e 6) e fazem alusão aos idosos sentados observando 
as crianças brincarem. Já o lazer ativo engloba a prá-
tica de exercícios como corrida, andar de bicicleta e 
ginástica com orientação de profissional de educação 

física. A única ocasião em que se observou lazer cultu-
ral foi um idoso lendo sentado embaixo de um bloco 
de apartamentos. Na categoria “outros”, foram incor-
porados comportamentos como conversar, comprar 
no setor comercial e nas feirinhas, varrer, pintar, den-
tre outros serviços de manutenção observados na área 
no período de coleta de dados.

Tabela 7 
Distribuição dos idosos observados no AR-2 conforme dias e horários da semana.

Horários Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Total
06:00 às 07:50 11 18 12 5 14 12 12 84
08:00 às 09:50 34 30 30 32 28 37 15 206
10:00 às 11:50 22 19 28 9 6 36 9 129
12:00 às 13:50 8 9 7 7 10 15 11 67
14:00 às 15:50 4 3 4 3 4 4 3 25
16:00 às 17:50 6 6 10 5 3 28 16 74
18:00 às 19:50 7 9 5 8 3 11 8 51

Total 92 94 96 69 68 143 74 636

Tabela 8 
Distribuição dos idosos observados no AR-2 conforme setores e tipos de atividades.

Usos Setor 1 Setor 2 Setor 3 Setor 4 Setor 5 Setor 6 Total
Circulação 56 84 71 65 26 39 341
Lazer contemplativo 22 8 0 8 0 15 53
Lazer ativo 19 0 13 8 0 8 48
Lazer cultural 1 0 0 0 0 0 1
Outros 72 9 62 23 0 27 193
Total 170 101 146 104 26 89 636

Discussão
As observações sistemáticas realizadas em cada 

ambiente residencial tiveram como objetivo central a 
identificação das atividades realizadas por crianças e 
idosos em cada local de estudo. A busca por tais infor-
mações conduziu para conclusões similares entre os 
grupos de cada vizinhança. As crianças do AR-1 e do 
AR-2 foram observadas principalmente em atividades 
de lazer ativo e os idosos em momentos de circulação 
pela área. Os dados permitem compreender o pro-
cesso de apropriação dos espaços pelos participantes 
e suas repercussões em termos da congruência pesso-
a-ambiente (Kahana, 1982; Perlaviciute & Steg, 2012).

Especificamente, no AR-1, a distribuição das 
atividades mostrou que 56,9% das crianças observa-
das estavam envolvidas em atividades de lazer ativo, 

18,8% em momentos de circulação e 15,3% em ati-
vidades diversas, não enquadradas nas categorias 
definidas a priori, como conversar, comer e usar o 
celular. O lazer contemplativo, associado principal-
mente à função de plateia de jogos de futebol, com-
pôs 8,8% das observações, e o lazer cultural, apenas 
0,2%. Em termos de ocupação, as brincadeiras asso-
ciadas ao lazer ativo ocorreram principalmente no 
Setor 1 (37%) e no Setor 4 (22,8%). Apesar do Setor 
1 ser composto por uma área de estacionamento, foi 
identificada como uma área ociosa pelos moradores, 
devido ao fato de permanecer vazia na maior parte do 
ano, sendo utilizada apenas quando ocorrem even-
tos no Parque de Exposições. Atualmente, o princi-
pal evento que ocorre nesse local é um encontro de 
clubes de motociclistas no mês de julho. Assim, por 
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permanecer esvaziado na maior parte do tempo, o 
local é percebido como adequado para a prática de 
atividades diárias pelos moradores do AR-1. O Setor 
4, em contrapartida, é a principal área de lazer iden-
tificada em termos de infraestrutura, por incluir um 
parque infantil, mesas de pingue-pongue, aparelhos 
de ginástica, bancos e mesas distribuídos ao redor 
dos demais elementos que compõem a praça. O Setor 
3 teve nível de ocupação de 14% e envolveu principal-
mente lazer contemplativo, mas em outros momen-
tos também foi possível observar crianças brincando 
com bola ou andando de patins e skate. Nos Setores 
2 (7,9%), 5 (11,5%) e 6 (6,8%), foram observadas 
crianças circulando, conversando na área comercial, 
comendo e usando celular enquanto permaneciam 
sentadas. Nesses locais também se observou crianças 
andando de bicicleta.

No caso das crianças observadas no AR-2, 76% 
estavam envolvidas com atividades de lazer ativo e se 
concentravam nos Setores 1 e 6, locais onde se encon-
tram os parques infantis e as quadras poliesportivas. 
O nível de ocupação desses dois setores foi de 50,2% e 
22,7%, respectivamente. A atividade de circulação foi 
observada em 15,5% dos momentos, o lazer contem-
plativo em 3,2% e o lazer cultural em 0,04%. Quanto a 
outros tipos de comportamentos não elencados ini-
cialmente, estes representaram 5,26% dos momentos 
observados e incluíram as mesmas categorias obser-
vadas no AR-1. A ocupação no Setor 5 representou 
17,8% por ser a área onde se localiza a escola e durante 
os intervalos das aulas é comum observar crianças 
brincando em frente à escola, subindo nas árvores, 
jogando futebol, conversando, comendo, usando o 
celular ou apenas sentadas contemplando as demais 
crianças. Nos setores 2 (3,8%), 3 (1,9%) e 4 (3,6%), os 
níveis de ocupação mostraram-se mais reduzidos por 
serem percebidos mais como espaços de circulação, 
com poucas possibilidades de uso pelas crianças.

As preferências ambientais apresentadas pelas 
crianças reiteram o estudo de Aragonez, Amérigo e 
Perez-Lopez (2017), no qual se constatou maior atrati-
vidade infantil por espaços amplos e de lazer. Fatores 
como suporte, estimulação e manutenção, identifi-
cados por Lawton e colaboradores (1991) como cen-
trais para a docilidade ambiental, foram percebidos 
pelo grau de interação das crianças com os setores de 
observação e pela variedade de atividades desenvol-
vidas. A ampliação do espaço do brincar das crianças 
nos intervalos das aulas no AR-2 para além da área 

interna da escola, permitiu a exploração do entorno 
e o contato com elementos naturais que direcionam a 
novas affordances, como subir em árvores (Machado, 
Schubert, Albuquerque, & Kuhnen, 2016). Porém, em 
termos gerais, as crianças do AR-2 concentraram-se 
em locais com infraestrutura urbana, tendo o brincar 
mediado por brinquedos presentes em parques infan-
tis, quadras, bolas e mesas de pingue-pongue. Nessa 
perspectiva, ressalta-se uma redução das oportuni-
dades de estimulação criativa, pois a apropriação do 
espaço se restringiu aos locais em que as affordances 
estavam postas de tal maneira que pouco estimula-
ram novas habilidades (Broberg, Kÿtta, & Fagerholm, 
2013; Valentine, 2004).

Quando Martha Muchow explorou a extensão 
do raio de ação das crianças em seus estudos, ressal-
tou que em cidades pequenas as vivências se tornam 
mais significativas, propiciando intergeracionalidade 
e inclusão (Mey & Günther, 2015). Ao se conside-
rar cada local de estudo como uma pequena cidade, 
essas nuances apontadas por Muchow se apresenta-
ram de maneira mais evidente no dia a dia observado 
das crianças do AR-1. Apesar de apresentarem menos 
recursos urbanos de lazer, a área de estacionamento 
(Setor 1) apresentou-se como um palco para explora-
ção e realização dos mais variados tipos de atividades, 
com poucas restrições no que concerne à autonomia 
e independência infantil (Lopes & Fichtner, 2017).

Em seus estudos com crianças em ambiente 
escolar, Fernandes e Elali (2008) concluíram que espa-
ços abertos permitem a construção de significados e 
delineiam as relações, potencializando avaliações 
e percepções positivas do ambiente. Níveis de bem-
-estar, percepção de segurança e autoestima positiva 
também foram identificados como mais elevados 
entre crianças que se envolviam em maior número 
de atividades externas em estudos realizados na Itália 
(Migliorini & Cardinali, 2011).

No que se refere aos idosos do AR-1, a atividade 
de circulação compôs 38,6% dos momentos obser-
vados e ocorreu principalmente nos Setores 1, 5 e 6. 
Novamente, a área do estacionamento surgiu como 
central para os moradores. É o local onde também 
se observou os idosos realizando a prática de cami-
nhada, andando de bicicleta e utilizando aparelhos de 
ginástica, atividades que compuseram o lazer ativo, 
observado em 12,7% dos momentos registrados.  
O lazer contemplativo, presente em 14,6% das 
observações, reflete uma postura mais passiva dos 
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moradores da área. Quanto aos demais comporta-
mentos observados, indicados por 34,1% dos regis-
tros, incluíram ações como conversar, comer e com-
prar, que ocorreram majoritariamente no dia de feira 
ao ar livre, demonstrando a capacidade atrativa desse 
tipo de atividade para a população idosa da área e a 
promoção de processos de apropriação de espaços 
ociosos, como a área de estacionamento. O nível de 
ocupação dos setores reafirmou o Setor 1 como o mais 
frequentado por crianças e idosos, representando 
42,9%. Os Setores 5 e 6 apresentaram 25,4% e 14,4% 
de ocupação respectivamente, por serem principal-
mente áreas de circulação para acesso ao comércio. 
No Setor 4 (14,2%), foi possível observar idosos cami-
nhando em direção à igreja, sentados na praça con-
templando os demais, conversando e sentados aguar-
dando na parada de ônibus. Nos Setores 2 (1,4%) e 3 
(1,7%), foram vistos idosos apenas circulando, mas 
em quantidade bastante reduzida.

A circulação também se mostrou como a princi-
pal atividade realizada pelos idosos no AR-2, repre-
sentando 53,6% dos momentos observados. O lazer 
contemplativo (8,3%) e o lazer ativo (7,6%) apresen-
taram baixas porcentagens, pois foram observados 
poucos idosos realizando atividades mais intensas 
como exercício físico, por exemplo, ou sentados 
observando a movimentação na área. O lazer cultural 
também se mostrou restrito, perfazendo apenas 0,2%. 
Em contrapartida, outros comportamentos não lista-
dos como comprar, conversar, comer, limpar, incluí-
dos na categoria “outros”, envolveram 30,3% e foram 
observados principalmente no momento de feira ao 
ar livre e nos períodos da manhã, quando era comum 
observar serviços de manutenção no Setor 1. A utili-
zação dos setores em termos de ocupação, mostrou 
o Setor 1 como o mais ocupado (26,7%). Contudo, 
comparativamente às crianças, houve maior distri-
buição entre os setores, tendo em vista que os ido-
sos circularam mais entre os setores para acessar os 
serviços e realizar caminhadas. Assim, os níveis de 
ocupação dos Setores 2, 3, 4 e 6 foram aproximados, 
sendo 15,9%, 23%, 16% e 14%. Apenas o Setor 5 mos-
trou nível mais reduzido de ocupação (4%).

As experiências de idosos em termos de preferên-
cias ambientais estão mais associadas a espaços inter-
nos (Lopez, Felippe, & Kuhnen, 2012), o que pode ter 
contribuído para um número reduzido de observações 
envolvendo esse grupo em ambos os locais de estudo. 
O isolamento dos moradores é percebido de maneira 

mais contundente entre a população idosa do AR-1, 
pois a área em si em que residem é mais distanciada do 
centro urbano e as opções de transporte público dis-
poníveis não satisfazem as necessidades da população.

Sendo a circulação o comportamento mais fre-
quente da população idosa nos dois locais observa-
dos, evidenciou-se a importância da acessibilidade 
no ambiente residencial para acesso aos serviços. 
Infraestrutura e mobiliário adequados direciona-
dos às demandas de mobilidade dos moradores são 
considerados determinantes para uma avaliação 
positiva e satisfatória da vizinhança (Feng, Tang, 
& Chuai, 2017; Levasseur et al., 2017). Além disso, 
algumas soluções ambientais podem tornar o local 
mais atrativo e agradável; dentre elas, a presença 
de comércio e feiras ao ar livre, aspecto presente no 
AR-1 e no AR-2, constituindo-se como fator de atra-
ção para ocupação dos espaços nos dias em que as 
feiras ocorrem. O investimento nessas estruturas 
se mostrou como alternativa bastante eficaz para a 
apropriação dos espaços e para torná-los mais segu-
ros para a população que por ali circula.

A identificação de fatores preditores para a cami-
nhada por Wang e Lee (2010) reforça os achados deste 
estudo, tendo em vista que a percepção de segurança 
e a qualidade das calçadas mostraram-se como pri-
mordiais para realização dos deslocamentos diários. 
Complementarmente, são características que contri-
buem para tornar o ambiente mais amigável ao idoso 
e mais dócil, reduzindo os níveis de pressão ambiental, 
estimulando o uso e ofertando suporte para realização 
das atividades de vida diária (Angeoletto, 2018; Woolrych 
et al., 2019). Os resultados deste estudo trazem à tona a 
necessidade de agregar elementos ao ambiente que 
possam fortalecer não somente essa docilidade, mas 
também a proatividade da população idosa para maior 
engajamento em atividades de lazer ativo, o que pode 
contribuir para promover envelhecimento bem-su-
cedido, inter-relacionando competências individuais, 
envolvimento comunitário e recursos ambientais (Naud 
et al., 2019; Rowe & Kahn, 1997; Tomasini & Alves, 2007).

As observações sistemáticas realizadas por 
setores permitiram conceber um comportamento 
mais saliente em cada um desses behavior-setting 
(Pinheiro, 2011), remetendo às conclusões de Barker 
e Wright (1954) quando realizaram observações em 
uma pequena cidade americana. Assim, cada setor 
organizado a partir de elementos específicos dire-
ciona o comportamento das crianças e dos idosos 
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para determinados tipos de comportamentos, obser-
vados de tal maneira a compor um roteiro em que a 
brincadeira (lazer ativo) surge como central na infân-
cia e a caminhada (circulação) como mais potente 
para a população idosa. Evidentemente, a brincadeira 
e a caminhada não são as únicas affordances possíveis 
nesses setores; contudo, suas frequências foram mais 
altas, demostrando a importância para cada grupo e 
evidenciando que os setores observados facilitam e 
sugerem a realização de tais tipos de comportamen-
tos, ainda que outros sejam possíveis.

Considerações finais
O diálogo entre a psicologia ambiental e a ciên-

cia do desenvolvimento humano tem se mostrado 
bastante profícuo e tem contribuído para a compre-
ensão de aspectos da relação pessoa-ambiente em 
diferentes momentos do ciclo de vida. As observações 
realizadas nesse estudo permitiram uma ampliação 
do entendimento acerca do cotidiano de crianças e 
idosos em termos de apropriação do espaço público 
e usos do local de moradia.

Ainda assim, algumas limitações podem ser 
identificadas, com o propósito de contribuir para rea-
lização de estudos similares. A área de abrangência 
proposta para realização das sessões de observação, 
por exemplo, por ser extensa, impôs um tempo e uma 
exposição maiores do observador, o que ocasionou 

momentos de insegurança em alguns horários, prin-
cipalmente à noite e quando havia pouca movimen-
tação de pessoas nos setores. Também tornou mais 
propício que as pessoas ao redor percebessem a movi-
mentação do observador. Nesse sentido, estudos futu-
ros podem incluir estratégias distintas para minimizar 
essas dificuldades. Dentre as possíveis alternativas, a 
realização de mapeamentos centrados nas pessoas ou 
entrevistas caminhadas, de maneira a aprofundar a 
percepção das pessoas em relação aos seus entornos. 
Essas informações poderiam complementar mapea-
mentos centrados no lugar, como o que foi desenvol-
vido nesta pesquisa.

Outra possibilidade relacionada ao instrumento 
seria incluir outros tipos de comportamentos ao 
observar sistematicamente o cotidiano de contex-
tos residenciais. As categorias presentes no roteiro 
de observação utilizado nessa proposta, podem ser 
ampliadas de maneira a abarcar a conversa, o uso do 
comércio e de equipamentos tecnológicos e diferen-
tes tipos de brincadeiras e/ou exercícios físicas, de 
acordo com o público de abrangência. Podemos afir-
mar que este estudo constitui um registro da intera-
ção de crianças e idosos com seus entornos no perí-
odo anterior à pandemia de Covid-19. Os resultados 
apresentados dialogam com a literatura e com a reali-
dade de cada local, o que nos permite a proposição de 
estudos futuros sobre o tema.
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